
	

 
	

Associação Brasileira de Críticos de Arte – ABCA 
 

Aniversário da ABCA – 28 de junho  
 
 
 A ABCA foi criada e reconhecida como uma seção nacional da AICA – Associação 

Internacional de Críticos de  Arte no dia 28 de junho de 1949, durante o  2º 

 Congresso Internacional de Críticos de Arte, realizado na UNESCO, no endereço  

19 Avenue kléber, Paris ( 16), em 27, 28 , 29, 30 de junho e 1º de julho de 1949.  

Nesse dia, ocorreu a eleição dos representantes das Seções Nacionais, sendo 

escolhidos Sérgio Milliet e Mário Pedrosa.  Estavam presentes ao Congresso: Sérgio 

Milliet, Mário Pedrosa e Antônio Bento.  

O presidente da AICA era Paul Fierens, da Bélgica e haviam 4 vice – presidentes: 

Jean Cassou (França), Eric Newton ( Reino Unido), James- Johnson Sweeney ( 

Estados Unidos) e Lionello Venturi ( Itália).  

Nesse congresso,  Sérgio Milliet foi escolhido como secretário regional para a 

América Latina. Para as delegações nacionais, foram também propostas listas de 

candidatos, nos quais figuram os nomes de Antônio Bento, Maria Eugênia Franco, 

Mário Barata e Celso Kelly. Pela distribuição geográfica, o Brasil teria 2 membros.  

Assim, por esse breve histórico, a data estabelecida para a criação e 

reconhecimento da ABCA pela AICA ocorreu em 28 de junho de 1949, sendo essa a 

data de aniversário de criação da ABCA.  

 

 Sandra Makowiecky e Viviane Baschirotto  

Fonte: Ata da reunião da AICA realizada durante o 2º Congresso Internacional de 

Críticos de Arte, em junho de 1949. 

 

 

 

 

 

 



Extraído de - GONÇALVES, Lisbeth Rebollo e FAZZOLARI, Claudia. As origens da 

Associação Brasileira de Críticos de Arte e sua história: setenta anos de crítica de 

arte do modernismo ao presente. Setembro de 2019. Disponível em < https://aica-

international.squarespace.com/blog/abca> . Acesso em 10 jul.2024 

 

A ABCA, iniciada em 1949, esteve diretamente ligada à fundação da Associação 

Internacional de Críticos de Arte – AICA – sob o patrocínio da UNESCO. A UNESCO 

foi criada em 1945, com o objectivo de estabelecer uma ligação entre diferentes 

culturas e regiões do mundo, numa altura em que ainda se sentia o poderoso 

impacto da destruição e dos conflitos resultantes da Segunda Guerra Mundial.  Na 

UNESCO, a cultura era vista como o meio ideal para a construção de uma nova 

sociedade, que demonstrasse maior tolerância às diferenças entre os povos e 

engajada na busca por um mundo mais humano.  Críticos brasileiros participaram da 

reunião da UNESCO de junho de 1948, que propôs a criação de uma Associação 

Internacional de Crítica de Arte, com escritório permanente em Paris. Sérgio Milliet, 

que mais tarde seria o primeiro presidente da ABCA, e Mario Barata, seu primeiro 

Secretário-Geral, estavam entre os delegados convidados para esta reunião, que 

daria origem à fundação da AICA.  Participaram deste evento historiadores de arte, 

como Lionello Venturi (Itália), Paul Fierens e Robert Delevoy (Bélgica), Pierre 

Courthion (Suíça), diretores de museus como Jean Cassou (França) e James 

Johnson Sweeney (EUA), teóricos como Herbert Read (Reino Unido), críticos como 

Denys Sutton (Reino Unido) e teóricos artistas como André Lhote (França).  

 

 No segundo encontro internacional de críticos de arte, um ano depois, em junho de 

1949, foram aprovados os Estatutos da nova Associação e anunciada a fundação de 

treze Seções Nacionais – entre elas, uma Seção Brasileira. Assim, a ABCA passou 

a figurar entre as primeiras Seções Nacionais de Críticos de Arte criadas 

imediatamente após o fim da Segunda Guerra Mundial, e no Brasil tornou-se a 

primeira associação profissional dedicada ao estudo das artes visuais.  Nesta 

segunda reunião em Paris, o Brasil foi mais uma vez representado por Sérgio Milliet, 

acompanhado nesta ocasião por Mário Pedrosa e Antônio Bento, ambos 

posteriormente eleitos para a presidência da ABCA. Sérgio Milliet foi um dos três 

Secretários Regionais eleitos para a primeira gestão da Associação Internacional, 

tendo Paul Fierens como Presidente fundador. 

	






























